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Etrangi(união geral doa ea 


erra foi. nossa politica « se os echos do parlamento fos- 
verdade É que Sem papfgnios com certa que passariam de ha 
ninguem muito tempo a sua vida a papapucar esses pro- 
Porque Mogi à gente subir que esse tratado foste. gramas de vida mova, com que ba Um bom par 
Boal fosses seria aprovado agora, do mesmo mo: d'annos todos os goveros que se teem succedido 
a “de “um ano Se sabia tambem. no nono pai, tm feita em camaras à sua apre: 

jo seria votado fosse qual fosse tambem... sentac 
vra novidade da polca é a apresentação.“ Enfretanto o actual ministerio tem uma manei- 
E meios o plano de economias é moralida- . ra de ser profundamente original, de assignalar 
O governo apresentou na camara, O seu a sua passagem pelo poder com vma novidade de 


CHRONICA OCCIDENTAL 


qElgrevo esta chronica precisamente na vespera 


ago Aa primeiras novidades theatraes da acrul ama de vida nova, primeira ordem” e esta maneira vem à ser, cum: 

“poça Tino embaraça me um pouco: ” Não peeca também pela originalidade esse caso, “ prir O seu programma é fa 

sp ava “com essas duas ovida” porque planos de economias é de moralidade não s Nem poeira, fneelcas de 

fes Para principal assumpto, múito m ela são 'de modo nenhum uma novidade na política ontemplações € as excepções que tem 

ieportancia arustica que elas por ventura perua es plant do ocrmomias Indilarems po 
AU6 pela escacez completa de assumpto Novidade grande “e “original seria a de um go- x Odiosos pára nlguns, 


se à declarar em córtes— Se tal fizer então sim, então o governo terá fei- 
irar com O dinheird às | to uma novidade, e nós seremos dos primeiros a 
dio 
novidade nenhuma os? 
«ndamente original e novo. Oxalá que sim. 
ario, dizer qu 


ue se apresent 


o que pola 
js, 2€ apresentou este nino O meado do mer de 


Onde ha algumas novidades é no mundo pol 
J$9E mas alem de eu não gostar inteiramente nada 
fe vijar "por esse mundo, a novidades que por 


A são d'oma novidade tão original que me 


e vae inau . 
Obrigue a fundo “e 

ie a vencer a minha repugnancia a essa uma epos omias profundas e ra- y 
Poem, E a 8 uma das banalidades mais banaes A ultima hora quando imaginava-mos que não. 


o CASTELLO DE ALTER DO CHÃO 
(Segundo uma photorrápâia do photrgrapho amador ar, Luis Cordeiro Godinho) 


E 


O OCCIDENTE. 


teriamos outro remedio senão mertermo nos no 
ensaio da Gran-dugueça de Gerolstein, a novidade 
do theatro da Avenida e no ensaio geral do Sonho 
de Ventura a novidade do thestro do Gymnasio 
TO verão para arranjarmos assumpto pará à nossa 
chronica, apparecem-nos ao mesmo tempo quatro 
movidadês ma triste uma outra um Eoeainho 
assustadora, outra eminentemente comica e final- 
mente outra de grande importância listeraria a 
darem-nos que fazer. 

A trisussima é a morte repentina d'um grande 
medico, dum ilustre professor da Universidade 
de Coimbra é que ha poucos annos estabelecido 
na nossa cidade, grangedra logo grande fama e 
Jargã clientela : — o dr. Lourenço d' Azevedo. 

dr Lourenço d'Azevedo era uma d'essas. 
altas summidades medicas para quem se appella. 
sempre nas doenças extremamente graves, nos. 
casos perigosissimos senão desesperados, era um. 
desses medicos de suprema instancia, como em 
todos os paizes ha sempre trez ou quatro. 

Muito considerado pelos seus collegas pelos 
seus profundos conhecimentos scientíicos e larga 
pracuica climica, muito afamado entre 05 profanos 
Pelas tradicções, que corriam das suas mulagrosas 
curas, o dr Lourenço d'Azevedo tinha muito que 
fazer em Lisboa e era um dos medicos mais pro- 
Gurados tanto pela clinica particular -omo pelos. 
serviços de saude ofliciaes, para que o governo o 
chamava sempre nestes ultimos annos, como uma 
das capacidades medicas mais provadas é reco 
nhecidas. 

Desde que o dr, Lourenço d'Azevedo assentou 
em Lisboa a sua residencia até hoje é com cer- 
teza, rara a commissão official de medecina, ou a 
conferencia medica, particular de certa impórtan- 
cia &m que não appureça o seu nome, € mesmo 
de fóra de Lisboa O illusire medico era a cada 
momento chamado com muita instancia para os. 
casos dificeis é perigosos. 

E em muitos desses casos a sciencia do ilustre 

ico, 9 seu magnifico olho medico, é o seu aba- 

uro conselho fizeram O milagre que 

se reputava impossivel e d'ahi a fama dia para dia 

cente do dr, Lourenço d' Azevedo, a confiança 

limitada: que melle depositavam todos os enfer=, 
mos que o conheciam, 

O dr. Lourenço d'Azevedo não era muito no- 
vo jr mas não era um velho. 

e apparência forte, robusta, aturando ses 
canço uma vida muito trabalhosa, uma cl 
enorme, à ha morte repentina e inesperada sur- 
pretendeu tristemente todos quantos o. conhe- 


ia 18 que elle expirou. Andara todo o 
dia ver doentes, e até por signal estivera n'um 
hotel a vêr um doente de enfermidade um pouco 
suspeita— o nosso segundo assumpto — Recolhe: 
& tarde mu cosa, sentara-se à meza para jantar 

e foiatacado por uma grande h 
de perto por uma paralysia pat 


nço d Azevedo onpoz.se 4 isso se- 
ram Ox jornaes, allegando que o seu 


ado, 
aproximava implacável, 


doçiça mera 
ção foi cia à opindo do dr Lorenço d'Aze- 
vedo ao ver O UOEMe & tanto que pesscnais 
om os symptemas da enermidada cdi 
onterenta. 

Tor chamado o sr. dr. Matos Chaves para jun- 
tamente com o Mute clinica examinso Parada 
Da dedo Mato (e TSC peace 
De fegôndo dizem om jormaes resolvesse onirêo 
o Ja'Ãs dois medicos que 0 doente fes isa 
Eitmo media prevemriva 

Geno 6 dr Lourenço de Azevedo fointenta 
mesa noite chamado o dr, dr Ayres de Omo 
ar o doem é este distincia medico Vere a 
Parado Meio as mesmas apprche-sões” do di 
Elrento, de que se tratava de molestia suspeita 


e contagiosa, é communicado o caso á polícia, 
nessa mesma noite o doente e as pessoas que 0 
tratavam ficaram isoladas. 

A notícia correu rapidamente pela cidade cau- 
sando certa sensação, mas não havendo motivos 
para sustos pelas providencias tomadas prompia- 
mente e por estar o caso submeitido à vigilancia 
de medicos distinctos como são os drs. Mattos 
Chaves é Ayres Ornelias, e a um funccionario tão 
inteligente, 1ão zeloso, e tão habil como é 0 sr. 
dr. Pedroso de Lima, o Commissario da 2. divisão 
policial. 


Vamos agora ao caso comico. 

Deu-se n'um terceiro andar da rua de S. Juhão 
« começando como um dos mais tetricos capitulos 
de Xavier de Montepin, acabou como um dos 
desopilames romances de Paulo de Kock, 

Eis 0 principio que é de arrepiar os cabellos e 
nos transporta! do terceiro andar da rus de 5, Ju- 
Jão aos subterrancos mysteriosos de Anna Ra 
dei, 

No dia 17, em pleno dia, como não cpparecesse 
o inquelino desse tal 3.º andar arrombou-se a por- 
ta da casa, e o desgraçado foi encontrado estendi- 
do no chão, amordaçado com um lenço cheio de 
nodoas de Sangue horror) 

Na casa havia indícios de lucta gigantesca ; e as 
eavetas de varios moveis abertas & revolvdas der 
nunciavam a passagem por ali de uma horda de 
salteadores. Chamada. a policia interrogou o ho- 
mem amordaçado. depois de lhe ter tirado a mor- 
daça é claro, mas o homem, apesar de desamor- 
daçado, moita ! nem palavra à todas as perguntas. 
da auctoridade 1 


Intrigada com esse mutismo, a aucioridade 
observou então mais de perto o homem-— estava 
desmaindo : perdera os sentidos e por isso nem 
pio, coitado 1 


Levado O homem para o hospital, a policia co- 
meçou à procura dos fascinoras, dos salteadores, 
mas depois de procurar por tados os lados é de- 
pois de interrogar a victima ferrou com à propria 
Victima no estarim ! 

Agora à explicação d'este acto de justiça de 
mouro porque foi que a polícia ainda em cima 
do homem ter sido roubado, amordacado, espan- 
cado, fez com que elle fosse engaiolado ? 

Por uma razão muito simple» porque descobriu. 
que elle se espuncára e amordaçára a si proprio, 
O que com certeza não é crime, porque uma pes 
soa está no seu pleno direito de se amordaçar 
quantas vezes quizer, mas que não se roubava a 
si proprio, porque fingindo-se roubado não era a 
si que se roubava mas sim a um terceiro que se 
não commoveu com o romance d sensation com 
que o seu credor 0 quiz obsequiar. 


E par fechar a chrogica a ultima notícia a po- 
tica Tierarias 

Sabemos que fot hoje desenove, posto 4 venda 
nos liereros'o romance, O Barão de Lavos, o 
nal do noto presado amo e lustre excri 
Abel Acencio Borelho. Conhecemos o assumpro 
do romance e conhecemos o talemo notabilisimo 
de Abel Accacio tão Ivilhantemente afirmado na 


sempre; em toda 
nova d um esariptor do alto merecimento 


E Gervasio Lobato. 
— ea — 


UMA RECITA 
EM HONRA DE GERVASIO LOBATO 


A festa oi a 2q do mez passado, mas nós ainda. 
agora vamos fallar d'eila. 

Mais feliz que Santo Amaro. a quem festejam 
na vespera do seu dia e as pessoas que chegam 
no dia seguinte não vêem já vestigios de festa, 
Gervasio Lobato tem ainda boje quem venha fal. 
lar da sua recita, como se acabasse de assistir a 
lia, com a memoria tão fresca, tão lepi 
36 à pode ter quem tem de assistir à representa. 
ção da + Em boa hora o diga,» com o figado deso. 
Pilado e o espírito alegre, depois de ter abraça- 


do Gervasio Lobato, no meio des ovações de um. 


público. enthusiasmado. e sobe uma chuva de FO: 


sas de Panlo Plantier à innundar 0 palco e à pefi 
fumar o ambiente com o seu aroma festivo. 
Tudo. isto lá houve é à farta; fores, ovações | 


abraços, brindes, alegrio, uma. festa mas um 
Tena de amo de airuisâdones, que são (080 
que conhecem Gervacio Lobuto, que apreciímo 
deu talento, que estimam O seu cstacter como se 
estimam as joias, que admiram us qualidades do 
arita e do homem que se completam e formam 
aquele espírito alêgie e coração bom, fzéndo & 
psi qiio dis re 
os outros, Ras horas aleges que, lhes dá com 
Ieicóra GO Seus esoritos OU col a representóção 
disse cometas "7 E 
er UMA quer moutra 0 seu reporto 
musnetoão, hem veltimbres ja cançaço, cada 
pais VÍvO, ai NOVO, mais imprevito, dart 
do Je raças de uma raça Iesgoável, us 
mltpi£a de peça Para poça, sem se reproda 
Sendo um verdadeiro delespero para on conto 
tos debique que tem por cl muitos apaixonados. 
os entes apansonados não tem nada que tr 
com as peças de Gervano Lobato. Houve quem 
dissesse que “a fm boa fora o diga, é inferior 
Cnissârio de Policia, mas om é yerdadel 
o es eim Inferior nem aupertoe é é timpl 
Tente uma comedia, exiremimenta engraçado 
mt" que "se. encontra! um om par. de ricos 
Bem observados & bem aproveitados, tem po 
nenhum “de contacto Com Gutras producçõos 
qiesmo autor; e para quê 2 se à sema é ulo li 
E tem tano que mondar: SRA 
Oh os sidlulus dio de sobra para milhucas 
comedis, é são les todo Juno que conti 
& grande comedia du vida 
Ko oiro que os hade ceifar de todo, 
entado; & Gervasio Lobato Ve 
aprontando os bem, sem e com extrema art 
SLenica, fabricando, quando muito aquelis ca 
Pugas de que nos lá Kaustino Kavie de Novas 
as da festa é que non pretendemos fl à 
eia Justica o, valor da obra, porque o publi 
asiuhdo aquela recta assist 4 154 represa 
tação “da peça, 0 que era já um triumpho para 
eb Quetor, Se" ella não tivesse outras peças Com E 
cemenas de representações à, Em Poa hor 
Giga se não acinsss com forças de chegar à 
Gar nranes, ão galicira como ellos. “o ag E 
e fuma temp. emprezis entro tv 
sem et 0 que à Empreza do that do Gym, 
io peincipion a lazerto amno pasrado, reserNando 
Um s Edna Para O auctor 40 fim de um certo Ni 


os 
mero de representações da mesma pe, teria 
da que registar muitas fetos em honra de Get 
vaso! obito, e os seus amigos Já se dariam 


erros para acl modo, de lhe fzer agradavel 
orpresda nas noites dessas festas ; 
Desta vez. matutamos um boccado sobre 
oe Ta Pavia . 
Piouve varios alenres mais ou menos excl 
veis denro do tempo de que se dispunha. 
TE“ cada um fresco ava caricatura, num 
album que todos lhe olereceste-mos, lembrar, 
Pedroza Limi ! 
“Bordalo appoiava, pela mesma razão que 
infame De Pedro obrigava os malteres a roerem | 


a colher de chiíre com que comeram a assorda | 
que D. Pedro arranchara com a sua colher do 
codoa de pão, impondo no fim a cada um 6 com 

a colher prin 


as eu não sei detenhar, atlhava um, e logo 
ouço eim teteiro e quarto, e por fm 0 po 
io que fóra da lembranta. 
ny melhor Eofereermos lhe um grupo de nôf 
todos, avitrou não sor qual 

as so estará  rompro até dmanhã é noite! 

Obrervou judiciosamente um de nox. 

= O Bobone é que o Made duer, lembrou aim 
Pedroro de Tum 

Pois vermos no Bobone. É 

E dito é fato, fomos todos ao aselierphotogft 
phico do Bobone É 

Pra Um artista como Augusto Bobone não ha 
imporsiveis. Chegámos, photogriphamo nos, & & 
HP de vinte e quatro Horas tinhamos em no 
poder a bela photogranhva jue rã repro dus 
Em ponto menor, na'eravura ds 4º pagina 

ANE nro modo po eramos oneracr a Get 
vasio Lobato, na noite da sua festa, a que 08 
a iamío real e a melhor sociedade de Lishom 
às possos retraos num rupo muito grates 
Biado com as nossas aerinaturas e deposto Pé JE 
uns jrãos, cora os natiosalriços da mos bell 
amisade e preito ao homem e no art 

É eis quê nos achamos chronbuas este 
memorável. 


facto 


Caetano Alberto 


O OCCIDENTE 


Bo 


AS NOSSAS GRAVURAS 
CASTELLO DE ALTER DO CHÃO 


Na vasta cole 
temos reprodustão 


de castelos de Portuga! que 
é em gravura, nas poginas do 
Kinexre, como outros tantos decumentos da ve- 
à historia que assim, vamos archivando. figura 
je 6 castelo de Alter do Chão, que reproduzi- 
Mós de uma bella photographia que nos fot olf- 
écida pelo sr. Luiz Cordeiro Godinho, amador 
Thotographico, que apresenta provas muito apre- 
Shveis do seu bom gosto artístico. 

O exstelo de Alter do Chão, diz Pinho Leal, no. 
Eeu Diccionario de Portugal Antigo é Moderno, 
qua foi mandado Constrir por D. Pedro bo quai 
sit a parte da sua edeficação, que conclutu a 
a de setembro de 1359-507 
wiEIS castelo toi por muitos annos defeza da 

la, que no tempo dos romanos fôra cidade im- 
Terme sobra o, nome de Abelterium, Eltori ou 

leri 


Passava então por esta cidade a via militar ro: 
Mana que seguia de Lisboa a Merida 
gem 1 que Dono und a ias 
4ê Alter do Chão e Pedroso, no mesmo sítio on- 
e axial dos rômanos, é que então Já 
rt abandonada pelos arabes seus ultimos habi- 
a ns dos orou à 
'ão nos falia a historia de nenhum grande feito 

fá 'ticado no castello de Alter do Crie e por isso 

A Pa a var do túmpo que dês aaragos 
dem Pçs ei 
'Oje este castelo é propriedade particular, e 
8 seu possidnr concervaro como uma reliquia do. 
findo, tendo-le feito alguns reparos sem lhe 
o Cho da amiguldads 
(eAler do Enio & uma vila importante do Alem- 
po Pertencente no districto de Portalegre. O seu 
Pee comer nã cores. palhas li 
Mto Gem itada er teen slevado: É das 
a ploragena povenções esta provincia, 


ANTONIO ENNES 


Comuissanto meato x Moçamaur 


O Diario do Governo do dia 19 do corrente, 
Eltlicou um decreto nomeando 6 sr. Antonio 
Wes para o cargo de commissario regio na pro- 
via de Moçambique, para proceder á execu- 
dlo tratado anglo-portuguez, com respeito d 
tação das nossas fronteiras naquella pro- 


navio podia. recabir esta nomeação em funccio- 

io mis competente que 0 sr, António Ennes, 
ministro da marinha e ultramar, e que colla- 

O, portanto, activamente nas negociações que 

aram a eabo o novo tratado. 

ho Senhecimento que 0. Antonio Eam 

dem du 

Mend; 

Ne, yae desempenhar. 


chá, 


de tm 
Mecurado é lilo com uma i 
lo g lilo com uma popularidade que 
da (95 não alcançam o fim de 
Jeos, & como elle n'esse jornal conquistou, pelos 
mis escripros, a pasta de ministro da ma 
dida is Secupou no ultimo gabinete. demis- 
As E 
Eerencin na pasta da marinha foi das ge- 
cias mais dilficeis que este ramo da adminis: 
Publica tem tido. 
doi uma lucta constante, sem treguas, atravez 
dif periodo anormal, em que se secumularam 
ajncullades sobre dificuldades, que fariam va- 
nao, Mais esperimentado. mas que elle, novo 
Drgambréza, soube vencer com animo e cre 
a fufisando em peucos dias a expedição militar 
Ciblocambique, providenciando sobre os aconte- 
“ntos da ilha de S, Thomé, da Guiné e do Bihe 


com uma prestera pouco em uso nas coisas off- 

(6 sr. Antonio Ennes alia nos seus louros de it- 
terato e jornalista x gloria de ser ministro da 
Farinha em uma epoca tão critica e sabr da re- 
rega hezo é triumpbador com à consciencia de ter 
feito tudo quanta podia fazer demtro dos elemen- 
tos de que Sspunha 

* pOr tudo Ito. que a sua nomeação para o 
espinioso cargo que” vae, desempenhar em No- 
cambique, doi hem, recebida por todos que con: 
fam plenamente na sua grande inteligencia é 

rovaio patriotismo. 
4 O sr. Antonio Ennes parte hoje no paquete da 
Mála Rca, para Mocumbique a desempenhar-se 
da commissdo para que acaba de ser nomeado, é 
até meta rapida partida. para que fóra nomeado. 
dois dias antes, mostra quamto anda fóra dos ha 
bios desta hou sociedade portuguera 

Para condjavar o, sr. Antonio. Emnes mesta 
commissão, Ioi tambem nomeado o sr. Dantas. 
Baracho, que deverá par em um do paquees 
proximos para Mocampique. 

Esta vidgem do ar. Ennes á vasta provincia de 
Moçambique, tem a vantagem, alem do fim espe- 
cial a que é destinada, de O fazer conhecer de 
perto aquelia importante. possessão, com o que 
Puto aproveitará o paiz e 6 ex-ministro da ma 
nha quando um dia seja chamado de novo a dire 
Eur esta pasta. 


— rasa 


INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 
xt 
(Conctusão) 


BANCO DE PORTUGAL. 


Parece nos que não será do desagrado do lei. 
tor para melhor completarmos este artigo, fa- 
zermos uma brevissima descripção historica do 
antigo edifício onde, em 1821, foi instaliado o 
Banco de Portugal, bem como da casa que o 
mesmo banco adquiriu posteriormente no incen- 
dio, oecorrido na noute de 19 de novembro de 
NG: 

E” o que, envidando todos as nossas forças. 
vamos dizer, em breves linhas, para não alongar. 
mos mais este artigo. A 

O Banco de Lisboa logo depois da sua funda 
qão, em ita oi estabelocido na parto fronte 


jo grande edifício da camara municipal, palacio 
feito em 1770-1774, pelo risco do archtécto Eu- 
genio dos Santos Carvalho. 


em tatsoma7t rei ue 
Sabemos: Porque rasão, tinha reservada para st 
porte do Caso que deva para a ria do, Arsenal 
EMTérreiro do Paço, fazendo a entrada para re- 
artições pelo postão de ferro que se acha de. 
Baixo da Arcada e que hoje dá ingresso paia a 
secretaria do, miniério do reino, ÃO Banco ha- 


davam os valores do banco. 
'As salas, tanto no primeiro como no segundo 
pisa, eram bastante espaçosas e muito apropria- 


bas "aos serviços bancarios Forradas de 


ficos panos de arráy, rasgadas por grande nu- 
mero, de janellas que as inundavam de luz e ar 
olhando umas para o largo, outras para a rua do 
Arsenal, essas "salas. davam não só excelentes. 

E ento do banco, mas 
tambem a outras repartições, e designadamente d 
administração do contracto do tabaco, junta de 
juros etc, 

Nas outras dependencias do edificio achavam-se. 
installadas as companhias das Lezirias do Tejo e 
Sado, seguros Fidelidade cre, 

separadas por um estreito saguão, que corria 
ao lonzo, éste a oeste, havia os predios dos srs, 
duque de Palmela, baroneza da Folgoza e Santos 
Vaihia, foreiros á camara municipal, 

Rebentando subitamente, devido a causas que 
até hoje ficaram estranhas, O pavoraso incendio, 
na memoravel noite de 19 de novembro de 1863 
que destruiu quasi todo o quarteirão de edificios 
no grande quadrilongo, que vimos de mencionar, 
o banco de Portugal não foi poupado por esse yo: 
raz icendio, que reduziu a cinzas em poucas ho 
ras valores enormes, calculados em mais de tre- 


Felizmente para o Banco de Portugal — e por 
conseguinte para a nação—o fogo não poude pe- 
netrar nas casas fortes do edifício onde se acha-. 
vam guardados — segundo o relatorio — não me- 
nos de 25:000 contos em moeda € outros va: 
lores. 

Era então presidente do banco o abastado ca- 
pitalista José Lourenço da Luz que, durante as. 


«derrocadas que se succediam a cada instânte com 


horrivel fracasso, fez remover toda à mobilia (à 
excepção da mesa das sessões da vercação. porá, 
o adro e socristia da egreja de S, Julião, e deve-. 
mos confessar — parece que a providência quiz. 
este enorme desastre proteger o Banco e os mi. 
Ihares de famílias que ficariam na miseria, porque. 
devorando elle, O horrido monstro, com às suas. 
fauces incendidas, a grande massa de edificios do 
enorme quadrilongo, quiz todavia poupar o pri- 
meiro andar do banco. onde se achava à thesou. 
raria, que pouco sofíreu, continuando portanto a 
eflsctuarem-se alias operações buncarias e as reu- 
miões da direcção até iza. À 

Poucos dias depois do fatal sinistro — em 1 de 
dezembro, se não nos falha a memoria — reu- 
niuese assemblea peral á qual presidiu o sr. Si- 
móes Margiochi, decidindo-se, depois de alguma 
discussão, que se adquirisse para o banco uma 
casa que" fosse exclusivamente sua e livre de ne 

ulinos, 
“rambem, foi deliberado que Se celebrasse na 
egreja de S, Julião, em acção de graças, um so- 
lemne Te Deum Laudamus por terem escapado 
á acção do fogo todos os valores do banco, so- 
lemnidade que effectivamente se realisou no di 
8, com enorme concurso de povo. 


Je, antro, annos e meio depois do que 
acabamos de narrar, foi a direcção do banco de. 
Portugal auctorisada a adquirir dois grandes pre- 
dios, um que do lado O:N fazia quina para à rum 
Aurea € outro com frente para a mesma rutu 

Essa auctorisação, que lhe havia sido dada em. 
sessão de 26 de junho de 1868 foi desde logo saw, 
Aisfeita pela zelosa direcção, é testa da qual ainda: 
se encontrava o deligente accionista José Lou- 
renço da Luz 

Os predios foram comprados por escritura pu- 
blca de 11 de setembro ao sr. fes é Viscontel: 
los por tásolgmaco réis, As referidas proprieda- 
des, reparações que n'ellas se fizeram para as apro- 
prisr ao fim a que clas se destinavam, mobilia é 
diversos utensílios para as guamnecar, Importaram 
ao banco—segundo os relatorios--ná importante 
Somma de 114:0372%94 reis. 

Enya1 de março de 1870 começou à effectuar-se 
a mudança ficando concluida ey o domingo, 27. 

Na segunda feira, 28, o Banco de Portugal abriu 
as portas da sua nova casa, começando o giro das. 
suas operações m'aquelle eycellente edificio, já 
devidamente resguardado por bons guardas-fogos. 

-om elle confinam, inteiramente 
ralinos. e com” tasts nccommoda: 
es para funccionar, é optimas garantias de es. 
bilidade é vepurançs.* “PUDE 

O edificio actual em nada se parece com o pa 
Jacio devorado pelo incendio de 1863, Forma como 
acabémos de dizer, todo o segundo quarteirão 
deste. lado sul da rua Aurea, tornejando para às 
ruas dos Capellistas e S. Jubão. 

A sua configuração e altura são exactamente 
as mesmas de todos os outros quarteirões da rua 
Aureo. distinguindo se todavia delles pelo seu 
irreprehensivel aceio e solidez é por ter no longo. 


UMA RECITA EM HONRA DE GERVASIO LOBATO 


supre Da sea Hasta o rumateo vo Grass (29 he mam te 2891) 


Geno ovmpsecioo 4 Grnrasão Lua 


O OCCIDENTE 


14 


da 


fa fla de janellas do segundo piso em gr 


tas de metal bronceado o dlo: = Bivco ve 
DRTUGAL É COMPOSTO de quatro andaresén: 
do cada andar quiaro janelas para à ras dos Cas 
caso Cd Or deem Ea 
teirada principal fãz-se pelo lado da rua dos 
apelistas por uai pequeno portão de ferro sol 
damente gradendo, Para 0 Leão da rua de 8. du. 
ão ha outra porta, tambem de erro) que di ser= 
Veni para 34 trareras do edificio. 
Plimamente pouco depois da lei de aa de julho 


de 1846, nem tão longa é dolorosa como 


o de Portuga tem recursos fomidaeis 
Elise monciaria tanto ou mais do que 0 seu hoje 
Sompetidoc, e digno. emulo, 6 Monte Pio Geral, 
Cast? sem duvida: mais Feliz porque não serve de 
rte ao governo « não lhe faz supprimen 
SA duando. muito bem quer e tem má 
livre vontade, 0 que nem sempre tem acon- 
tecido no Banco de Portugal 


CA o 


nos dominou —e que constituiu o nosso major 
perigo — jaz quasi que dominado. 

Haja pois iuito tino, muita prudencia é muita 
energia E em breve a bonança Ruccederá a ses 

as tormentosos, e de negra memoria, que ulti- 
mamente a nação tem atravessado.” 

Para que o estado economico é financeiro de 
Portugal se levante « prospere é precisa à coope-. 
ração de todos os bons portuguezes, mas também, 
é preciso — muito. principalmente > 0 bom tino. 
administrativo dos nossos governantes 

Silva Pereira 


EDIFICIO DO BANCO DE PORTUGAL, EM LISBOA 


de vas. 
edip 97 que reorganisou o Banco de Portugal, o 
jfcio foi ampliado para o lado da rua de 8 Ju. 
ão como predio nm 175 à 184 que lhe era coaf 
vigio e para à rua Nova d Elrei com o predio 
49,8 164, que confina com o banco de Lisboa 
gore Bea pos propriedades compradas 
va. do dr, Augao Zepherino Frodigues 
Sustaram ao bánco à somma de 01:416:348 reis 


tchamos este artigo que já vae mais extenso 

ve “ao princípio suppunhamos. desejando as 
Es prosperidades a este utilssimo estabele- 
nto de crediro nacional, que está passando 
mais uma nova crise, e que tem todos os fun- 
mentos para esperarmos não seja tã funesta 


: 
do 
- 
E 


(Desenho do natural por L. Freire) 


do Estado é que mais póde resistir, Morto ele à 
nação: monterd turmbeai, Não havendo precipita 
SÃO, estabelecendo-se medidas sabias, previden 
Tese bes dirigidas, tanto por parte da direcção 
Coma do governo = devendo uma del 
SER era Bão immedia das poa ea 
padrão pelas de 1 
facilitar os fracos «— havendo a indispentavel se- 
renidade va devida prudencia e cautela que nunca 
nos devem desemarar nos grandes perigos para 
8 'comjurar, o banco de Portugal voltará breve 
mente do seu estado normal. : 
TU des males que ia mimando o nosso credito 
JonRÇHO == 2 moRreNada QUESTÃO COM & Inglaterra 
ada tensos O eai do papel enero o 
Braz 6 praça de Londres com tendencas pára 
a alta é Ralbente O panico, que por momemos 


PAGINAS SOLTAS 


Durressões à Lapis. 


Leitosa e em ouroa manhã cantava epithalamios, 
fresca e simples, enchendo a paysagem de fre- 
mitos, espiritualisante e vaga. Poúco à pouco um 
tom de carne nimbou o nascente ; as aves levam: 
taram-se aturdidas, as ameixoeiras abanavam ao 
vento matutino. Vesperal e pallida una estrella. 
morria, e um créscente tusco de lua, paltido tam- 
bem do relento e das balladas dos poetas, abria. 
em prata no grande pavilhão somnambulo do 
ar... Eu scismava na que me ficúra longe. O 
comboio corria ; as arvores dansavam. 


o 


O OCCIDENTE 


O méu compre pieds piedoso agasalhava-me os 
jocihos 7 e colorido a vegetação orvalhada, 0 sol 
desplendia nrum diadema rico sobre um cetro nu 
ronaiçado de ambar. 

orgia bo is 

as bo ts 

Eonales pecoprimtnto para a binho do cem 
to; que defronta comigo. Conversáramos muito 

es de adormeçers Eis um rapaz ato é magro. 
a. me Contado, quando o Gorboio la em tenr= 
Cha, 4 nã ser ouvido pelos outron casos da sua 
dá ohemia, onda leipejavas quando a quando, 
ea pera sympathica de eorição: EM tda Eos 
Hlgiavss Onde 'dibo o vira EE Num faper de 
thestro, discutindo. operas, num café grazinando 
politica 6 lets, malguma casa de rua escura 
Era... De quândo a vez, feto silencio, o seu 
get negro apiava plo sorio triste; abria 
ui livro do” Bourget = Aensonges. Lia innuios 
e renava converta 

Que Fio! E 

Eu rave euro os olhos do exterior — largas 
piimaçies geadas já muito laminas 

colei Um findo de montanhas um retalho 
de oque sem lola, como um ly mocto. 

o iorrivel, meu amigo, horrivel 

O certo é tus eu resonhecera naquele rapaz 
franco, delicado sem galntenas lguma coa de 
romanesco, ou fosse do meu etads impressionas 
da” e ta doso, presa da mole nostalia do adeus 
ou fosse do detaque ralo da sua fura no meio 
Boçal'e dinheiroso dos outros companheiros de 
vingen. Os olhos largos, quasi religiosos. eram 
Wu negro myúbiro, Mdiano; a fronte borisava: 
dna mala (ita do Compartimento, é em Todo 6 
eu busto fluctuava ama muance verde da cortina 
dorridaso, Oferece eiganrettes  hecendi der 
poi Havia um espreguiçamento mollengo em to: 
os: Excepto nós é um velho de oleographia = 
queixo sente, oculos azues, barree == 0 outro 
“Ramo, ralo dórmitava ainda na Demaventurança 
adia dos bons estomagos “Todavia era o instads 
têem que 0 somo abala á primeira coisa quero: 
ce no ouvido 

“Der, meus senhores, parece que estou em 
Tr: os Montos. Não ma Jeibro de coisa bite 1 
Pois senhores, tenho rapado um fio estes dias! 

| Bragança 1 

Era um pad, moço ainda, aripiado,esiregan- 
do olhos, ima pronuncia dry per em. 
Rome, que “se dirigia. aos acordados. Ficava do 
Teu lado, no outro Canto, em vs diz com o ve- 


o, 
À voa diele foi como um toque de alvorada + 

abrindo bocas, uma apos outra, meca- 
nicamente depois espreguiçaram.se disfargados 


= ah! Uf!— e em pouco, passava a mão pela 
testa, bem ahertos 08 olhos vendo o ceu limpo: 
— Bonito dia. 


TOM mas que frio 1 Bufft 
Tesão uma nimosphera de fumo alvadio todos 
conversavam despertos a alma fresca é lavada no 
+ eloa da mari, um tudo nada Iyriea versa 
ramos todos homens: Além dos quatro men- 
clonados, tomavam” os logares centaes quatro 
hurguezés que formavam grupo, cemerraneys tal. 
vezs que jam ao Natal, ds hibôsIoirejantes, ds ra. 
dariadas ricas, talvez Jo longe, sem verem de ha 
muito à sua gente, 0 canto ds lho humdo, todos 
mechas go subirem as escadas atas dos pateos 
do solr. Fatavam em coisas do Minho, Pest 
mente, dum só logar e todos se interessava por 
Certo nos mesmos gostos, todos quatro appdiao 
vam para "os. mesmos personagens” quando, era 
apomiido um erro da Camata 
Um pulha 
Veja você aquela acena com a irmã 
ó à Encete, esborrachal-o terininava 
o mais fogoso, de matacões enstânhos, ferasea 
O comboio parou numa estação: Os dislogos 
cessaram, Como receiogos, esperando exde noite 
novo 0 airuido do andatiento, Eropresados ti. 
antes gingavam na ares 
Due É Ui Peri 
O padre lvendou terminandos=opiíias mação, 
muito boas mação, & fazem Alias nas ros 
da p ho abanou com appetite à 
cahlça, sorrindo, é à pon da linçom aPbeite a 
o bed per ambio 
epulamos já” De novo a payasgem 
gun grande ventira paca de er e árias 
frio cesto, pedindo cama, doçura de meiga dor 
Eis quentes. 1 
dé Sto € o padre conversavam irridemtess oe 
quatro do mei administrador 
qua do melo discuriam agora 8 admanieaçã 
o fe; 6 de novo 0 meu vizinho encadesa 
lago. ; 
ese a resp aquilo que Ie dis, da 
ud rapariga. da Lelia 
eo a: eu, relacionando me com a noite 


assada — bem sei! Estava agora a ver o que 0 
e qe tinha dito — Que foi feto dela? 1 
— Suicidou se com phosphoros. Veja que lou- 


Nó fallavamos a meia voz; os outros agora 
barulhavam accesos — um patie, senhores — cx 
plodia o dos matacões ferotes. 

O padre é o velho estavam boquiabertos. 

O padre nunca tinha ouvido um chorrilho tão 
descirado de obscenidades como agora. 

' dos matacões chispava. «Um burro, com li- 
cença, um burro ! Era à cacete » 

Pártce que trozia todo um discionario de pa- 
Javrões para escandalisar O sacerdote. 

o Po pucido se, Contnuava o meu ami 
nó já eramos amigos = e ra uma boa pequena, 
Bope fal e Es ao 

o Certo, que, emquanto eu lhe ouvia ax pa- 
Jane Ted resp da Lia, que ele seno 
amára — rapariga de husoria. du, fugida de 
caso, perdida e esfomenda depow rota e vendida 

voz tremialhe Um povo, é a face pallida 
asrorãos tm slombre de sangue. E tive então 
mais empenho de saber quem sil era 

= Era uma hysterica.». Olhe, eu depois con: 
toe: devemos encontrarmos não é asim à 
Faz-me saudades, incommoda me. Serei cu afinal 
tão tolo como ei Tapas torcia as puiss 
do bgodito negro, a mãn tremia, Denoi olhava 
as Ménionges == é sorria um modo unico, esver: 
dinhado: O. 

DO Não me venha 0 sr. com isso! não me ve. 
nha o sr. com iso! dizia 0 dos matacões para 6 
padre, que se intromettera. — É! um homem sem 
dignidade — aquela historia da irmã. 

E ias devem-se lhe alguns benefícios, segundo 

“escanhoado, 


7 . 
” Qual hospital nem meio hospital? Uma figa 
Isso devemol-o nós no outro, que não à elle. O 
Vaz toi 
o No: o tem pac enc cocalhava um from 
teiro, patticio, reçurmando saude, cara gorda, olho 
Earoio. pança: = oi a el, á isso (oi à ele.» 

Não paga o que tem roubado. 
Mas É" elle que se deve -. arrastava o ro- 


iço. 

“— Mas foi a elle! concluia o padre, glorioso da 
victoria, arrotando irreverente, 
her Olhem por favor não me fllem mais esse 

E o dos matacões encostou a cabeça para traz, 
ao estofo, carregou 0 sobr'olho é poz-se a olhar 
“as vistass como elle dizia. 

—O mar, lá está o mar, fer o padre. Todos 
olhamos. Longe. agora, no viez do oceidente aru- 
lejasa uma lamina zinca 
era; rasa, com pinhaes esparsos, 
tos na claridade crua. 

Olhe d'aqui que bonito, disse-me o meu 


Olhei: um logarejo sadio é branco, uma aldeola 
a distancia, com hortas. onde havéria quiçá um. 
reitor rascario, piscando ás cachopas nos dias 
fartos de procissão e festa. As raparigas deviam. 
ser bonitas, por uma que éu vi mirando o com- 
doio, a saia ensacada, o cabello rufo castanho sob 
um lenco em touca côr de vinho e branco, Dizia 
adeus com à mão, muito canalha; fatia troça irri- 
tante, e eu lembrei-me então de toda a doce pas. 
toral antiga, sob um ceu da Italia, tocando avenas. 
e desilorando tunicas... 

Eh lá! 

Era um garoto, com o bonet na mão, acenando, 
guinchando, ohscenando. Um cão ladrava à porta. 
dum casal, Voavam pombas. 

— E' tam bonito e tam simples, disse-me elle 

— E; parece um trecho de Wattean, no 
verno. ae 

—Pois eu, como já lhe disse, não saio tam cedo 
de casa. Lá esperam me para o Natal: vou. E' o 
que me resta. À minha vida tem sído uma peripe- 
ia infeliz e infinita, um desabar de phantasias. 

Os outros, completamente separados do nosso 
cavaco, riam libubmosos duma historieta do ve- 
lho, em carne viva. * X 

— Arre, garota ! fazia o dos matacões, a pupila 
em braza. E” das minhas Upa! upa ! 

— Baboso. .. cantava O roliço, melliluo. Ah! 
ahi ah! estoirava uma gargalhada unona. 

De resto olhe, dizia me o rapaz em confiden-. 
cia, inclinado para mim. como se nos conheces. 
semos de muitos anos — isto acaba depois de 
me acabar à mim. Eu sou excessivamente impres- 
sionavel, não imagina. Esta rapariga foi 6 meu 
primeiro affecto. Conhécio assim. e espalmava a 
mão em pouca altura-€ era tolo por ella. Um 


dia, allucinada.... talvez, quem sabe lá?—ell 
era! úma. hysterica — detappareceu com um o 
mem, Indaguei lhe 0 paradeiro; isso demorou 
dias Depois soube onde esti, procurei a, ui 
rioei lhe, disse-lhe” que vicsho, que vol 
que tado tera remedio... Que Sim. que no da 
aeguinte viria Procureia no dia seguia 
aii-se envenenado com phosphoror. Afinal 
Bem honcaia e bem louca | : 

E agora veja como ando, como eu vivo... 
Oh ! oh! deu com elles ? exaltava o dos mi 
tações. E era toda riso, satisfação devassa, olha 
do em torno, necessitado de escandalo, O ve 
alegre, movendo muito n cabe 

“E Sim, senhor, um chinfrim. 1 

T ma tola, eu não te dizia fez o dos matt 
cões para o ventrudo da rente frascario e felf= 
uma. Ce 

o outro, contrafeito, mordia o beiço córaé 
roliço 

A sora o mar ficava perto, d'um azul cobalto 
petiliando, sob uma tampa infindavel de ceu fel 
Biosa e limpida, Em toda a conta avistado, dum 
foiro estrita, corria um debrum de espuma, de 
vaga em vaga, Presenta-se um cheiro sete 
sargaço, de algas. Gaivotas bicavam à flôr d'af 
havia uma saturnal feeriea. de luz, de refe 
uma tonalidade loira, muito macia, noivando, 
ma. Fundo, uma veis voava, Eu resordava Ri 
pin nas Litanias do mars. 

ou quash, fer o padre. 
T Enio Nea por aqui? 

Não ha remedios. 

Paráramos. 

Sabre lá imo. a 

T Quer que lhe leve a molinha, fregu 

os — padre Carvalho, p'ra 0 que quizerem, 

= uuio obrigado, lançou o, dop manacões O 
Silva, mande-me, o Silva — O Cangirão — St; 
cuehado tube muto, bem; de he um abraço 
le como vae 7 sempre selsmatico. 

= Ensljou obrigado, agora enrijou. «é fecham 
doa porinhola 

ler enhorem com sença 

x ahaixamos a tabeça. 

— E* uma bisca, atreveu o velho, e deu um 
assobindelia. E. 
Con 1 murmuraram em córo. O Cgi 
mas franco, Tá isso L A gente vn a cas dei 

cmuno vino, Fructas, doce de gn. 

T Nao aprarace, Vem sempre o crendo. Ml 
abrandancia a 
nôs tâmbem agora pouco falta, dissemê 
passando a mão pelos olhomtedioso, o rapaz 

Sam te exações cre e 

E Saia, que mesada j 

Mouro não? fiz eu, apontando lhe o la 
eu, Rosto mais de poatas mas não tha 
anitioio 

2 Ah 1 gosta de poetas g 

E ftastante, e laço mesmo qualquer coli 

E Lembra-se ? aamei eu, od 

= Deixe me ver se recomponho um sone 
rapariga: é elegia 

Eu ia me 19d autenções, muito interessado, 
Elle. emo, passando. a ão pela testa, cruza 
à pes, dade um bocadinho Eamtado : 

“Estrella de alva que fogiste breve, 

Ed elaneeei 0 oir de too. OS noso 

companheiros estavam todos artentos, de ou 
“Para que ceu partiste ..» 

“Tremia lhes a voz; parou, não se lembra 

Nico tocava com o Dé no Ca 

o se recordava do resto, depoi 

io, muito sentido — 


ale 


E! o que têm. FO 
À Sim. pré se. a 
= Para mim a poesia é isto — o sentime 
EM sei todo O Sonres de Passos, uma delicia 
—Anh?! o diabo do barulho... op 
Pira mim a poesia que é — o sentimento, 
fazia, um vôo com as mãos.| 


Re com certeza, — o sentimento, ter 
nejeu. E 
Elie caiu pensativo, amarfanhado, babado ff 


oa nto do tapetes 
mo, os olhos figos num ponto oo 
riscando 


O OCCIDENTE 


Teria uma paz tepi 
ma paz tepida em toda a casa. que me em- 
dallava n'oma onda sympatica de affagos. =. 
cal Qdos amos calados: O Cangirii ha um j 
ua Lisboa, O velho e os outros sugavam 
Tosa sgando as mãos de quando à quando, 
= lrra, nã er Nir a 
QU to não se escreve. Ninguem res 
Tender o comboio afrousava, rouquejando um 
— Bem d; continuava o outro lendo. Nin- 
fem falára aínda, ninguem quiz saber de que se 
quiiva ; parece que uma mesma absessão nos. 
enhára a todos E quanto mais perto estavamos. 
So termo da viagem, tanta mars frstera se esba- 
JOs Tostos, ComG uma ara pardo Que so: 
6 agoireira. Puz-me então a ver a phystonomia. 
de velho: “encarquilhada, dum erotismo apa- 
fado, rebentando agora em anedotas ao lo, era 
nica tranquila e hmpida. sem muvens,olhândo 
4 jecto câmperino, como se su vida Uvesse 
o ima alea edema gu se esse extinguido já 


A consciencia co 
ncia cancada. O ciso é que os ses olhos 
Sor de tabaco tinham uma fagulha viva, toda. 
iivida. no. exterior, molhados na lo. Da mo- 


0, corria nos à todos espreitando: velhaco 
giro, sem palavra, Algumas vezes me encon- 
Som os seus olhos ;'e Immediatamente ee 
Jelava 4 posição primeira, movendo o beiço sa 
£ grosso, como quem engole, depois cont. 


ari 
alves. provinciano. tentando escondo 
q 


Vet, ennovelara a alema em sampuo, cuspia e 


tos d vida, escorrára nas colas mata purifi- 
cAgNtos á vida, escorrára nas po 
np É tudo se fôra, a ficar tam sómente uma 
sea tênue Jurou amor, pleno do fogo que O 
reguiava, que lhe lumbia O cerebro: d'esse amor 
dind, UM nomes. depois. vieram outros e outros 
4 dito mata Um homem, val tales e ja 
fonvieto : depois riu se de si, E de toda à 
mai rebolida envre embates « embates exvur: 
inha? Peconha, planeando denflorações é crime- 
goi fica, ao cabo da jornada, um velho rito- 
NhimPassivel e frio, sem martyrias e sem culpas. 
doço dEU rosto fizerâm se duas rugas funds, é na 
De Pissou-lhe um sorriso fugitivo é vago. 
“tique diabo so lembrava o velha £ 
“om quão ? disse eu batendo uma palmada na 


lo meu ami is 
99 meu amigo, que é isso? 


tro, meu caro, o inferno, 


he md saudade? ver 

equenino erime ? ouvira soluços 

tum beijo? 

meu amigo, ha de levarme á covi 

eitou me. Nunca 3e acabará esta paixão Há 

Nah o desfecho. 

Tara aÃO sei 
vel 


Ceira o 
rob 
7 


indo um cowre- 
lo um embrulho da rede, guardando 
da viagem Tiuham se entrado as agu- 


ha festivo. O sol fulvo e doce 
s carruagens. Uma sineta dav 
Heil, Homens e ope correm ando ba 
alhico iesenantando wagons. Correctores sym- 
Tim os Offeréciam hoteis; carregadores pega 
Doncos qurálas, serviçaes, muito cortezes ; uns 
Pari "ç UE garotos, vendedores dum comboio a 
PM eme issaneiros ás portinholas sentindo. 
rito Roi font À nota, imeuicavam jo- 

mhos em chagrim, com photographas, 
ROC ra a china COM CSuINpeS é mimtasi: 


'mo-nos. O Cangirão... berrava pur- 
F um homem «um homem para a mala, 


Pio pa 


sm homem que quitesse ganhar dinhero, parecia 
impossivel te 
rapaz alto ficava, Tinha de continuar ainda 
viagem, n'outra comboio, Demo-nos um abraço. 
Trocamos os cartões. 
— Não seja creança, subjugue-se e anime-se, 
Ha de ver, agora é a cova. 


Eu “segui aum victoria, Content da Tui, bém 
naquele frio leve de meio-dia. O casario da cz 
dade caiado, faiscando, fallava me de dias passa- 
dos, de recordações deisbrochadas. Havia alguma 
coisa em mim de extranho, vontade de abraçar os 
Teus, = de ver ax minho pombas e as minhas 
Ervorês” Havia tempo que, eu não viera à ca 
Uma fachada amiga, eniocionava-me, tinha von” 
tade de ver alguem 4 janela, de lhe dizer adeus. 
Algum conhecido que passava fazia me voltar no 
cabra, acenar lhe Com a mão eifusivo, fam 
Alhata de ves em quando apto nos 
inéditas, € quasi tudo me movia, o aquele dia 
“mal, sem vento, d'um azul de esmálte. Uma es. 
quit de rua, uma loja alegre com mulheres, um 
BM concido, davam saudades duma env 

cia espittugsa com amigos galharda e vivida, 
Raia doi amnos. 

Ton To 

T Viva t Olha quem elle é 1 É 

E passava-me nalma um riso que escorra nos 
lapios 

latmos' subindo já a minha calçada. Corria uma 
pacatez provinciada e doce em todas as casas do 
Breu baita. Um púano chorava uma vala de ope- 
ras lenta 6 amoraia — € à musica evocou-me um 
sonho, certos olhos negros belharam chamavam. 

“A valsa continuava 4 Remer € uma 
enava me ao fundo, simples € minha 
alia é meiga como uma palmeira da India 
nu retalho de ceu do outomno. Estava todo 
cheio “dela. agora, d ela arciosa e bondosa, 
vma, quast vontade de voltar. 
Prompto. patrãosinho. 


voltou devagar pela calçada, par 
buscar outro — justamente como nós que mos 
mos, como a tipoia buscando e deixando umas 3s- 
piruções. uns amores e um sonho. 


Julio Brandão. 
— e —— 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance origina! 
vi 
Os pAKs aporrivos 


rr Gg esta danca em pouso ma 

Tras, & que é o meno que dizer nã 

da nov eda manhã, quando Pedro Mi 
de sus aa 


mulher destinada a amamental-o. E 
Succederam-se às mezes; ao fim de dois annos. 
'vendo que apezar de 


co ou nenhum caso faziam do pequeno e até iam. 
rareando o pagamanto das mesadas. 


Começou” então a desconfiança a apoderar se 
do esprito dos Camponezes em casa de quem 
estava Emílio. e arte 

Alguma cousa queria dizer 0 já não irem tão in- 
sistentemente recommendar que = 
Pequeno, € como os verdadeiros interessados não 
Eppareciam. e teimavam em que Emilio conti 
abasse a estar com elles, apesar de já ter conclui- 


do a sua amamentação e ainda atrazando as me- 
Zadas sysdhematicamente, a roupa começou a dei 
Jar de ser tratada com à costumada solicitude é 
à comida fole tornando peior mais raras 

Assim foram as cousas caminhando e chega- 
ram à tal porto, que quando Emilio chorava com 
fome davimlhe tratos brutaes, No corpo do filho 
de Anninhas haviam vesigiosevidemtos dos soe 
cos, dos beliscões e dos pontapés com que o 
mojcavam diariamente. 

“Tão escandaloso se tornou o procedimento dos 
camponetes que Pedro Miguel não teve ouico 
remédio senão ir buscar O pequeno para casa, 
desculpando-te com o enau iralamiento que uai 
ado À Emilio pra pão pagar as quiniemerada 
que devia: 

Quando o filho de Anninha completou seis 
anos, a sua apparencia era de tal forma enfezada 
é doentia, que vodos lhe davam de menos um ou 
dois annos. 

Ào contrario das gutrar creanças sempre des. 
cuidadas € alegres à Emílio ninguem via vis 

Parecia que os traços de sofrimento que tinha 
no rosto lhe haviam aberto sulcos profândos no 
Coração: 

(Cavaias as Focos palldday Jargas mar 
curas a. sombrear lhe os olhos, cabeça in 


inada 


ela cousa 
mais insignilicame; nunca dispensando-Jhe de seus. 
labios uma palavra de amisade ou de chrinho. 

jratavanro pelo engeitado, com tal ironia e 
1 despreso, que elle mal comprehendendo o va- 
lor verdadeiro d'quelle epitheto, Sentia as faces. 
afogueadas por muito tempo, como se em vez de 

gue fosse metal candente O líquido que lhe gi- 
as árerias, 

Todos da visinhança o olhavam com despreso ; 
os cães Indravam-lhe, os outros rapazes afasta. 
vam-se quando o viam, ou paravam os brinque: 
dos quando elle se aproximava, mostrando-lhe. 
modos desconfiados € bruscos 

Emulio tornou-se por isso insociavel. Era sem. 
pre só que la dur Os seus passeios; é quer vagu 
Asse plos campos ao acaso quer se emretivesso 
pescando. nas Virentes margens do rio Cardeira, 
Ainguem tinha sido até então capaz de lhe desco. 
bri um companheiro. 

Ai! porem delle se apparecia em casa com 08 
calções rotas ou com os pés. que traria descalços 

peados pelos schistos das montanhas, por que 

isso 0. bastante ensejo para à applicação de. 
violentos correctivos, 

Quando Pedro Miguel calculou que Emilio 
devia ter 0s seus sete annos resolveu empregal-o 
m'um officio. porque, dizia 0 bum do homem. ape. 
zar de ter alguns bins de fortuna não tinha que 
dar à mandrioes. 

Elle trabalhava, era preciso que os demais tra- 
balhassem tambem. Tinha-lhe custado muito a 
arranjar um pedaço de pão para a velhice, não 
era para que os outros lh' viessem comer assim 
sem mais nem mais. Trouxera Emilio, que encon- 
trara exposto nos degraus d'uma egreja por um 
sentimento de caridade, mas tudo que até ali q. 
nha gasto com elle achavasse no direito de Ino 
exigir. Emilio aprenderia Um officio qualquer e 
trabalharia para elle. Todo o dinheiro que de fu: 
toro ganhane era dal, tinha o crendo. 

oi mestas intenções que Pedro procurou o sr. 
abbade, Comelhero obrgndo nos pasos du vd 
mais solemnes. 
Então O que o traz por cá Pedro Miguel ? 
ima cousa importante... 
= Trata-se do Emilio. aposto ?. 

— Exactamente... Já tem Os seus sete annos 
completo» e vae “depois, anda para ahi a estr 
gar3e sem ler em que se empregue Como 0 08. 
sustentar sem que d'isso aproveite. cousa algu 
ma. Comquanto não despenda muito, por não. 
ser homem de teres, comtudo sempre! é mais 
uma bocea é isso com o vestuário dão uma con: 
tinha calado no fim do anho, 

É justo, é justo seu Pedro Miguel... Um 

nem de trabalho precisa de ter quem o ajude. 
E mão quem lhe paste o que tanto lh casta à 
ganhar - Pretende então pol.o a algum ofício ? 

ram esses os meus desejos sr. abbade. 

o rapaz sabe ler é escrever à 
al, aquilo é uma cabeça de burro; com 
perdão do ar. abbade. Tenho feito a deligencia 
Para lhe ensinar o mesmo pouco que sé mas 
qual... aquilo é terreno para mato, é não ha 
araveca que entre com elle. 


— Porque não o manda para Beja ?:.. Nume 
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O OCCIDENTE 


cidade é sempre mais fa 
mar 0 rapaz. 

É Prefiro telo debao das vistas 
um momento pára O outro aparecer quem o re: 
clame, e eu desejo que quem o fizer tenha o tes- 
temunho de quantos sacrifícios. eu e a minha Ge. 
moveva, fomos capazes, para que eile Ghegasse à 
esta idúde com vida e gozando uma saude de fer- 
ro. Ele ahi está que não me deixará mentir... As 
nossas. melhores. roupas réem sido gastas com. 
le, assim como tambem da nossa mesa são sem- 
pre para elle os melhores hoccados. 

— Deus ha de ajudal o, volíeu o abbade A 
acção é Mevéras mentor... Emilio encontrou 
em st é em sua mulher, não dois paes adoptivos, 

fferentes e. mercenarios, mas dois verdadei. 
ros e carinhosos paes Elle ha de reconhecel-o 
um dia o delingenciar recompensal-os 

"Ora adeus sr. abbade, nós não esperimos. 
cousa nenhuma, tudo que temos feito é para pu- 
rificação das nossas almas... À minha Genoveva 
qu Já e canada dis suas travessuras por. 
que o rapaz é mau como os 
dos. 


Rapaxds siotodos o mesmo. 
E Us pelores que outros sr 
abbade, , e aquelia pre 

da pelor raça +» Se continuar por 
Aa andas. vomiade é a fazer 
tudo que lhe virá 

hi, É até capuz de prati 
má asneiras. 

Que aináira? 

Sê não tomar emendo e cemp 
os Tatinetos que lhe advinho. É 
êupa até “de dar em ladrão. ou 
matador. 

Don! cremtura de Deus, você 
esti a pintar -o rapaz com umas 
cores: Assustadoras.-. O Emilio 
que pareçe tão humilde, tão nea- 
had. =" ra o eu Pedro Mi 
uai é por força exágero da sua 
neto. Po Traga mio cê dmanhã 
verámos O qué se resolve. 

Ro outro dit. Pedro Miguel le- 
vou Emilio a casa do abbude e fi 
cou  combirado que o rapaz en 
traria como criado. 40 Mardiço 
“esto, no cargo de guardador de 
gado. 

Mal rompio a manhã. Emilio 

attia com” 6 rebanho para, os 
lidos de Pedrogão. ou de Vila 
Raiva levando num pequeno al 
forge & alimento. pará toio o dia. 

Vando Gai o Eres reu: 
ni o gado e elle ahi voltava para 
Baleisão, A? porta do curral en. 
cbntrava o ubbade que vinha con: 
tar de n8 cabeças dO seu rebanho, 
estavam todas 

Enio resolia coão o cado, 
ia cenr e dirige depois 6 Ra 
bineie do srs abbade onde esta 
passava, vma. hora com elle, du 
Fante Os dias da semana, ensinam 
do-lhe a lê é explicando-he al: 
Emas pastagens do evangelho. 
peido Juavase agora mais 

À bom do abbade nuca ti- 
mha, para, elle ma. palavra de 
Censura. 

À olimentação era boa é farta, é até 9 cama 
era excelente & com beilos lençocs de linho no- 
vos êm folha, o que os tomava um pouto asperos, 
é verdade, mas. muito mais preferivel do que 
dormir como em casa, de seu paes adopuivos 
onde sô tinha Uma maná de lá dspera em cima 

abhade notara que ão contrario do que dis- 
sera Pedro Miguel, Elio ess humitia rsssado 
prompto sempre  cumpeir tudo que lhe ordena 
Cam 

O que elle tinha agora era mais alegria à me- 
dida que as profundas olheiras se desranáciaos 
das faces se lhe iam collorindo. 

No. estudo eram sobrema 
prograstos. Em tres mezes Emi 
Pacadamênte ; 

B'bom do abbade dizia muitas vezes com 
S80 a tá a get dar credito so que se diz 
Parecoeme que se alguem tinha dire a queitar” 
area dio e não Pedro Miguel... Ora elle 
E Sto 6 Taz é porque sempre 0s seus ientimens 
85 são melhores. 


veis os seus 
lia desemba- 


(Continda) Julio Rocha. 


o RESETE 


REVISTA POLITICA 


“São tantas às novidades da política n'éstes uli- 
mos dias que não sabemos por onde principiar, 
para que não se pense que temos preferencias por 
Uma du por ouira que seja melhor ou seja pelor, 
segundo os paladares de cada um. 

Uma d'essas novidades, está para ahi promoven- 
do grandes amargos de bocca à muitos, emquan- 
to ouros a saborciam como coisa boá ha muito 
encommendada é esperada pela opinião publica. 

É é sempre assim O mundo: bom para uns mau 
para outros. 

Mas, Como iamos dizendo, essa novidade é o 
projecto 'da lei de meios, apresentado ao parla- 
mento pelo sr. Marianno de Carvalho, com os 
seus dois artigos e trinta € tres paragraphos que a 
mesma lei contem. 

E é tanto novidade por ser uma lei com artigos 


Cos 


HEIRO A: 


Commissario Regio na província de Mosambique para a delimitação das nossas fronteiras 


Tegundo o tarado Anglo portugues 


de menos e paragraphos de thais, como por con- 
ter auctorisações que estão custando a roer à 
quem tem muito bom dente. 

Os parsgraphos 26 e 27, por exemplo, são uns. 
dos tães que mais custam a roer aos que mais 
afiados teem os dentes. Estes paragraphos deter= 
minam que em caso nenhum qualquer funcciona- 
rio do estado por mais empregos, commissões ou 
outros quaesquer serviços extraoroinarios que 
cumoles podetá receber do thesouro pul 
de a:600 000 annues. O paragrapho seguinte de- 
términa que nenhum emprego que vague poderá 
ser preenchido por individuos extranhos aos qua- 


“dros dos serviços publicos, emquanto houverem. 


empregados adidos na classe em que se der a 
vacatura, etc. 

O parsgrapho 24 determina que a partir de 1 de 
julho proximo, cessem todos às abonos para pu- 

licações literárias, artísticas ou scientificas, tanto 
no que respeita à impressão das mesmas como á 
remuneração dos seus auctores, etc. 

E assim por diante, em todos os mais paragra- 
hos, no sentido de cortar despezas e abuzos so- 

re tudo, porque essas despezas são em geral, re- 
aultado de abuzos sem o mais leve proveito para 
Os serviços publicos. 


Isto 'na parte que diz respeito ás despesas; 
quanto és Peceitas também tem em vista Seb 
Augmento, apresentando entre outras medidas o 
tmonopoligs dos phosphoros e dos alcools, tendo 
Sido ainda addicionado na commissão o mono 
Ho das loterias. ou. exploração. das mesmas PO 
conta do estado , 

Ri eras circumstancias, todas as medidas 
comidas na ei de mos teem sido, bem Fei 
idas pelo publico, porquê emim tendem à equi 
librar O oreamento & a extinguir o deficit, mas 
projecto à pratica é que são elas 7 

N inpreiça tem, é geral apoiado o project 
mas alguns jornaes, em Especial, teem procuri 
Sebvirthar as intenções do mesmo projecto é sem 
terem coragem para o combater abertamente fo 
que toca aos funccionarios do estado, suns prol 
des e Vencimentos, insinuam que as economiat 
são só para oy Deguênos e que ou grandes cont 
nuarão a gorae todas as prebendas, 

Nos não queremos teinsas, mas apraz-nos dei 
ingenuidade d'eta vez a vêr se algum rui 

emgam, e ninguem poderia le 
aibulse deitmssemos atitude 
continda, porque a verdade que 
Se teem promettido tantas ves 
onomihs é moralidade nã 


rsss e ebrveniaram 
Tenlidade teriamos. ba muito É 
mesma administração um prt 


“Aguardemos pois os fios d 
ni Se farão esperar muitos 
sidade de converterem 


queanee 
leio projecto apresentada pelo, 
minuto da fazenda, é Imperio 


mstante, sob pena de quant 
tarde essa lei vigorar mais 
rosa terá de ser, maiores LIL 
clos exigirá, porque não »e Po 
perder um momento em eau, 
brar as finanças, em  moralis 

em defender a No 
sá independencia . 


no desfiladeiro e 
hisiração e a moralidade tem 
correndo há quasi meio seculo, 
Outra novidade & um projei 
provizorio sobre a emigração fig 
horado pelo sr. ministro do FEM 
é brilhdntemente justificado 
relmtorio com que 0 precede: qg 
pao cor qo Pe 
colar a emigração, conibindo 
abusos que se esto dando 
os passaportes é exigindo, à 
agentes de emigração responsa 
Miades e garantias que dé 
não tinham. a 
Determina que os emolumen 
que 56 cobravam pelos past 
tes entrem nos cofres da rec 
eventual. O que exceder da 
1aiooosõ000 desta, receita Mg 
como o producto das multah fã 
postas por infraccião da mesm 
Será. destinado à subsidia 
bolsas de trabalho em Liso 


dora et; a 
Temos ainda Um prójeito apresentado Bati 
maras pelo sr Ferreira de Almeida, para O Ob 
o sor lauerorisado a alienar às postesções Por 
ea da Africa Orienal da Indl e Mac Fev 
Tendo. o producto desta alienação b) 
“as colonas restantes e sendo part 
Pára amortisação da vida publica, é descaNóhe 
hero dos melhoramentos moteriass do Fl 
ão É a primeira vez que no parlamento je 
santa esta Questão, é quando ha meros um dela 
tado apresentou tim alvvre semelhante, 
apedesjado como Ent panritã, E. 
Esse deputado foi o dr. Barboza Lefo fio 
Deus haja, é ninguem poderia pôr em di 
Pavlodsno Gesto portufuez de fi. ganho 
Hoje o projeso So se! Ferreira: d Almela gg 
fez suma Impressão tão desogradavel como 8, 
dis Barbora Lego, no que bem se prot sé? 
Perienci a grande mestra da Vida... arg 188 
Ok implerês Ta estão espreita par levar ris 
ou or dinhero ou de gráç, apesar de o 
Tratados assignados, 
Fiemo-nos nos tratados e veremos 9 “ 


jus levamos. 
E ER João Vertadés 
Adoipos, Mode E 0 q lia Nora do Loiro 900 


E) 


